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Dados da Pnad Contínua, do IBGE, revelam que, entre o 4o trimestre de 2019 e o 4o trimestre de 2021, 
o número de ocupados no Brasil passou de 95,5 milhões para 95,7 milhões. No mesmo período, 
a população ocupada em trabalhos domésticos diminuiu de 6,2 milhões para 5,7 milhões 

OCUPAÇÃO: MULHERES representaram 92% das 
pessoas ocupadas no trabalho doméstico, das quais  
65% eram NEGRAS
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FAIXA ETÁRIA: a idade média das trabalhadoras 
domésticas foi de 43 anos e a maioria tinha entre 
30 e 59 anos

INFORMALIDADE: houve redução do número de 
trabalhadoras com e sem carteira assinada e das que 
contribuíam para previdência
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Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) - dados do 4o trimestre de 2019 e de 2021. Elaboração: DIEESE

Obs.:  Negras =  Pretas + Pardas; Não-Negras = Brancas + Amarelas + Indígenas2019 2021 2019 2021
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RENDIMENTO MÉDIO MENSAL: a média nacional caiu de R$ 1.016 para R$ 930. Houve queda em todas as 
regiões.  As trabalhadoras sem carteira ganharam 40% a menos do que as com carteira. Já as negras receberam 
20% a menos do que as não negras 
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PERMANÊNCIA NO MESMO TRABALHO: no 4o trimestre de 2021, cerca de 32% das domésticas tinham 
menos de um ano de trabalho
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CHEFES DE FAMÍLIA: houve aumento da proporção 
de trabalhadoras domésticas chefes de família 
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